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eve DO Halal é do Cristianismo == 
TANDO 
as sagradas escrituras, 
tomamos conhecimen- 

&o das Obras maravilhosas de 
Jesus Cristo que: no principio 
era o verbo e o verbo estava 
com Deus e o verbo era Deus. 
Todas as coisas foram feitas 
por Ele, nº Ele estava a vida e 
a vida era a luz dos homens, 
como nos diz o apóstolo João, 
mo Novo Testamento. 

Jesus Cristo veio à Terra e 
habitou entre nós, prometendo 
a vida eterna aos que n'Ele 
creem e O adoram. 

São decorridos quase dois 
mil anos desde a Sua vinda à 
Terra e o Seu nome continua 
mo coração de quantos vivem 
com fé, com a crença na Sua 
segunda vinda, conforme pro- 
meteu, para julgar os pecado- 
tes, Os que erram e não cum- 
prem as doutrinas que ensinou 
durante o: Seu ministério na 
Terra, o qual durou trinta e 
três anos. 

Em todo o mundo cristão 
é festejado o dia de Natal. 
Reunidas as famílias, fazem-se 
os melhores banquetes, con- 

forme as posses de quantos 
desejam celebrar tão glorioso 
dia, a data mais maravilhosa 
do Cristianismo. 

Se fizermos um aturado e 
minucioso estudo ao sentido 
das Escrituras, chegamos à 
conclusão de que o dia de 
Natal representa uma festa de 
pobreza, como pobre nasceu, 
viveu e morreu Jesus Cristo, 

por que quando se fez Ho- 
mem, igual a nós, separou-se 

HATAL 
  

lene em que os corações se dviram no anel do Amor. 
No dia do Natal paira por totas as paixões uma 

dece, macia, suave mansitão que conviia os corações 
bem formados à paz, à trégua das lutas vitais. 

Nesta hora grave por que passamos, soleníssima 
mesmo, há como que um bálsamo de conciliação abran- 
dando desvarios e paixões terrenas. 

Devemos, amigos leitores, espalhar invisíveis ra- 

de tudo que, pudesse mostrar 
a Sua deidade. A Sua pobreza, 
a humildade que sempre reve- 
lou, manifestou-se não só no 
Seu sentido exterior, como se 
tem dito, como também na 
Sua convivência com os po- 
bres, dando-lhes ensinamentos 
puros, sensatos, para que esti- 
vessen com Ele quando su- 
bisse ao reino dos ceús. E era 
tão grande a Sua bondade, a 
Sua majestade que, sendo 
Deus, viveu como nós, não- 
sendo igual a nós! 

Não era igual a nós por que 
não pecara, por que era puro 
e santo e queria que os Seus 
filhos ficassem isentos do pe- 
cado. Por tudo isto, apesar 
do Seu poder para destruir o 
mundo e os homens — Obras 
Suas -— deixou que O obrigas- 
sem a conduzir a cruz do Seu 
martírio, na qual seria pregado 
e morto, para que do Seu san- 
gue vertido se reinissem as nos- 
sas faltas, Os nossos pecados. 

Durante a Sua permanência 
na Terra, quis viver como qual- 
uer Himem que depende de 
eus. E' esta uma de tantas 

das suas Glórias! Injuriado 
pelos que não criam na Sua 
deidade; negado por alguns 
discípulos e vendido por um 
destes — Judas Iscariote — que 
moido de remorsos lançou no 
templo as trinta moedas, preço 
da sua traição, enforcando-se 
depois de dizer: peguei train- 
do o sangue inocente. Jesus 
Cristo foi tão bom que não 
quis usar do Seu poder e tudo 
perdoou. 

Que grandes exemplos de 

  

BA festivo para 
Ss a Família Hu- 

mana. Fora so- 

  
mos de oliveira, significando tréguas entre seres hu- 
manos. A alma sã, pura e consciente do homem, deve 
sossegar na noite e tia de Natal, em que o amore o 
carinho deveini impor-se como prece de Hlarmonia, Sim, 
porque no «dia de Natal, o homem buscao homem, 
não para lutar, mas sim para orar no sacrário do seu 
sincero amor familiar. Beija a prole no anel luminoso, 
que tece de seu afecto junto à lureira antiga de seus 
trabalhos, suas canseiras, suas lembranças e saudações 
como concórdia dos espíritos». 

Assim, a todos os leitores e amigos desejamos 
perfames suaves nestes dias Natalícios, e que a luz da 
bontade e da tolerância nos ilumine a todos, dentro do 
templo sagrado da nossa querida e amada Pátria. 

Tiago Ribeiro   

PELO 

Capitão Mantas Massano 

amor e piedade! Que doutri- 
nas tão puras, que os homens 
não têm seguido, só por que 
a ambição, o egoismo, os leva 
ao cometimento de acções que 
entristecem o Criador Supre- 
mo, que poderia arrepender-se 
de ter feito o Homem à Sua 
imagem! 

Convencionou - se chamar 
ao dia de Natal o Dia da Fami- 
lia e eu pasmo ao verificar que, 
apesar desta comemoração, li- 
gada ao nascimento de. Jesus 
Cristo, os homens depressa 
esquecem de que não nos 
devíamos libertar da Glória 
ligada ao referido nascimento 
d' Aquele que veio ao mundo 
para salvar o mundo, tantas 
vezes pedindo que nos amás- 
semos uns aos outros. 

Afinal, onde está o Cristia- 
nismo de tantos que festejam 
o dia de Natal? 

Rogam a Deus a Sua pro- 
tecção, e depois, esquecendo 

depressa os preceitos, as virtu- 
des, a Glória da Cristandade, 
preparam a luta do homem 
contra o homem e calcando o 
direito, esmagando a justiça, 
praticam condenáveis acções 
que nos levam a entristecer de 
que o Homem seja a imagem 
de Deus! 

Jesus Cristo — Filho Uuigé- 
nito de Deus — ficaria mais sa- 
tisfeito se em vez de Lhe tri- 
butarem as honrarias, festejan- 
do com banquetes a data do 
Seu nascimento, os homens 
comungassem num ideal de 
pureza e amor e como Seus fi- 
lhos cumprissem as Suas dou- 
trinas, os Seus ensinamentos, 
para que estivéssemos sob a 
Sua protecção, aquém e além 
da morte, 

Se amarmos a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo 
como a nós mesmos, o «Dia 
da Famílias é justificável. 
Fora disto, aos fomentadores 
das guerras, do crime, do 
egoismo, da ambição, o nome 
de Cristãos não lhes é devido. 
Não posso compreender esta 
forma de cristianismo, quanto 
aos que perturbam a paz e 
suscitam o ódio entre a huma- 
nidade. 

Ao passar mais um aniver- 
sário do nascimento de Jesus 

Damão e Dio. 

pelos povos. 

tal, como sucedeu agora. 

Sempre por Portugal!   

  

desumanos acontecimentos ocorridos em Goa, 

Nehru desinascarou - se, 
A Índia, os ministros indianos, demonstraram ao 

mundo que não amam a Paz tão desejada e apetecid 

As pequenas nacionalidades não são defendidas 
pelo Conselho de Segurança. 

A confiança, a lisura do proceder no próprio seio 
da O.N.U., desapareceu como o pó levado pelo vento 
da incidia e do terrorismo desenvolvido no que possui- 
mos na Índia há mais de 4 séculos. 

O sangue dos nossos irmãos, vertido por amor ao 
nosso velho Portugal, jámais esquecerá. 

O túmulo de Afonso de Albuquerque, 
em Goa, em 1510, foi profanado por Nehru. 

A violência é sempre odiosa. A força é sempre bru- 

Não devemos ter medo de livremente protestar 
contra o que se passou e passa em Goa, Damão e Dio, 
porque amamos a Paz e a Justiça. 

O dever da nossa consciência é de dar vivas, nesta 
hora de dor e sofrimento, ao nosso querido Portugal. 

conquistador 

  
  

À Festa do Pessoal da Celulose 
  

  

Muis uma vez, nesta quadra 
festiva do Natal, a Companhia 
Portuguesa de Celulose dedicou 
ao seu pessoal uma tarde festiva, 
em que houve muita alegria e 
distribuição de agasalhos e brin- 
quedos aus filhos dos seus em- 
pregados, este ano presidida pelo 
Delegado da Adininistração Sr. 
Eng.º Galemba de Oliveira, 

Para que a memória nos não 
atraiçoe, vamos seguir a ordem 
do program: que, aparte o nú- 
mero de palhaços, foi inteira- 
mente preenchido por emprega-: 
dos da empresa e, nota cativante, 
por filhos de alguns. Mas,.. 
deixemos falsr o program: 

1.º parte: Orfeão infantil (so- 
mos contra os galicismos) nos 
5 números apresentados, não sa- 
bemos, francamente, qual o que 
merece ser distinguido, tal o grau 
de pefeição técnica atingido, 
mais para salientar se nos lem- 
brarmos que as crianças não 
possuiam, anteriormente, a mífni- 
ma noção de cultura musical. 
Vozes claras, deixando prever 
um bom timbre de voz, elas com- 
portaram-se à altura das suas 

E DOS ESTUDO COPOS CDS rap emas 

  

Cristo — Deus revelado em 
carne — a maior Glória que 
Lhe poderíamos dar, seria o 
entendimento entre todos nós 
—ricose pobres — e em unísso- 
no dizermos: «Senhor! Deus 
Glorioso que formaste o mun- 
do e fizeste o Homem à Tua 
semelhança; em cumprimento 
a quanto nos ensinaste, jámais 
existirá na terra a luta de 
irmãos contra irmãos e uma 
era de paz reinará na terra 
até à consumação dos sécu- 
los.» Então, o dia de Natal, 
poderá chamar-se o «Dia da 
Família». 

  

BOAS FESTAS 
Desejamo-las a todos os nossos estimados assinan- 

tes, aimuiciantes, colaburadores e amigos e que seja de 
muitas felicidades para seus lares esta quadra festiva 
do Nata', Ano Novo e Reis. Ed 

  

  

  

idades. Mais não era possível 
fazer-se, Às nossas felicitções 
a Anselmo Resende pelo árduo 
trabalho culmidado por um êxito 
indiscutível. 

Seguidamente cs palhaços Vi- 
ctor & Barty — número impres= 
cindível núina festa para crian- 
ças — deliciaram a petizada com 
algumas habilidades do seu vas» 
tíssimo reportório, dus quais 
destacamos aquelas dos ovos € 
dos coelhos, As crianças - de 
todas as idades — riram a bom 
rir. 

Depuis de um curto intervalo 
—que mal deu tempo para se 
aprecintem os. trabalhos expos- 
tos — foi dado início à distribui. 
ção dos prémios aos concorren- 
tes vencedores dos vários temas, 

Presidiu à distribuição, em 
nome da Administração, o Sr. 
Eng.º Galamba de Oliveira, que 
a todos dirigiu palavras amigas 
e de incitamento. 

Após concluida a distribuição 
dos prémios, deu-se início à re- 
presentação da fantasia inlantil 
«Recordando...», inspirads no 
folclore regional, da autoria do 
nosso conterrâneo e colaborador 
sr. Bartolomeu Conde, também 
empregado da Celulose. 

Todos os intérpretes —exoepto 
a amplificação sonora — se com- 
portaram à altura das circuns- 
tâncias, muito embora lutendo 
contra a falta de acústica da sala 
eu «perrices da amplificição, 
em parte devida à utilização de 
microfones direccionais em lugar 
de cuptadores de uubiente. E 
pena foi que assim tivesse acon- 
tecido. «. 

Bartolomeu Conde deu-nos um 
«cumpadres expedito e seguro, 
mercê do seu amadorismo de 
longa data, o mesmo se podendo 
dizer de Henrique Silva, 

Dos pequenos Mário Conde e 
Manuel Anselmo, sôÔmente temos 
que dizer bem, pois portaram-se 
com relativa naturalidade, dendo. 
uma nota de recordações para 
quem já passou por aquelas ida-. 
des... 

E, ainda dentro desta «funta- 
sia», chegou o momento de »pre- 
sentar, com uma boa ligsção no 
seu enredo, os vários números 
de dança, interpretados também 
por filhos de empregado: da 

(Conclui na 2.º pápioa)



f Por Aveiro 
Pela Câmara Municipal 

Resoluções camarárias 
A Câmara, na sua reunião de 

15 do corrente deliberou, prr 
unanimidade e sob proposta do 
seu presidente, Sr. Eng. Henti- 
que de Mascarenhas, desligar os 
sequitectos D. Maria José Mar- 
ques da Silva Martins e David 
Moreira da Silva, de todas as 
obrigações contratuais que os 
ligavam so Município aveirense, 
momeadamente no que se relere 
à elboração do plano de urba:- 
nização da cidede. 

— A Câmara apreciou e apro- 
vou, provisô-laemente, o urça- 
meato municipal para o próximo 
uno de 1962. 

As receitas ordinária, consi- 
grada e extraordinária previstes 
etevam-se respectivamente às 
importâncias de 11.217.000$00, 
502.000800 e 8.194.000800 tos 
&elizendo assim 19.913.000800, 

Para esta receita estão previs- 
tas as despezas ordinária, consi- 
gmda e extraordinária, respecti- 
vamente de Esc. 10.607.300$00, 
502.000800 e 8.803.700800 que 
no seu conjunto igualam o total 
da receita, ou seja 19.913.000800, 

* 

Mauasen Regional de Aveiro 

O director do Museu Regional 
de Aveiro, sr. Dr, António Mas 
muel Gonçalves, efectuou mais 
uma aquisição de alto interesse 
Joca — o retrato a óleo do con- 
selheiro António Ferreira de 
Arsújo e Silva, da autoria do 
mestre José de Brito, que se des- 
tina a sala onde se encontram 
reunidos os retratos de eminen- 
tes vultos ligados à história da 
cidade. 

  

* 

Recenseamento militar 

Durante o mês de Janeiro, de- 
vem os mancebos que comple- 
tem 20 anos dentro de 1962 co- 
municá-lo na Secretaria da Cã- 
mara Municipal do concelho do 
seu nascimento, para eleito de 
serem inscritos no recenseamens 
do militar do próximo ano, 

São obrigados a apresentar 
duas fotografias tamanho «passes 
e documento comprovativo de 
filiação ou concreta informação, 

No concelho de Aveiro as re- 
deridss declarações devem ser 
feitas nos seguintes dias: 

Freguesias de: Cacia, Eirol, 
Eixo e Nariz, de 7 a 13; Aradas 
e Oliveirinha, de 14 a 19; Es- 
gueira e Requeixo. de 204 25 
S. Jecinto, Glória e Vera Cruz 
sie 26 a 31 de Janeiro. 

Lotaria Nacional | 
Principais números premiados 

ba extracção do Natal, no dia 21: 

    

1.º prémio 21457 
Do. 15109 
8º 14360 
A staludas foi vendida em cau- 

deles, em Lisboa, 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cruecihxo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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Câmara Munic 
SERVIÇO DA 

ipal de Aveiro 
REPÚBLICA 

RECENSEAMENTO ELEITORAI, 

E DI TAL 
DARIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 

FAÇO saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1945, com a modifi- 
cação operada pelo disposto no art. 7.º da Lei n.º 2.100, de 29 de Agosto de 1959, que as operações do recenseamento 
dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL, para o ano 
Março próximos futuros, podendo inscrever - se: 

1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, malores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emaucipados, que, embora não saibam ler ou escrever, paguem 
no Estado e corpos administretivos quantia não inferior a 100800, 
por algum ou alguos dos seguintes impostos; contribuição predial, 
contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre apli- 
cação de capitais; 

3,º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas: 

a) — Curso geral dos liceus; 
b) — Curso do magistério primário; 
c) — Curso das Escolas de Belas Artes; 
d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 
e) — Curso dos Institutos Comerciais e Industriais, 

4.º — Os cidadãos portugueses do sexo leminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de tamília, estejam nas demais 
condições ltixadas nos n.ºº 1.º ou 2.º; 

5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200800; 

Para efeitos do disposto no n.º 4.º, consideram - se chefes de 
família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de 
pessoas e bens ou solteiras, que vivam inteiramente sobre si. 

A prova de saber ler e escrever faz - se: 

a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante 
a Comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura, 

ec) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio, 
perante a Comissão referida na alínea a), desde que no mesmo 
requerimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de 
selo branco ou tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d) — Pela respectiva declaração nas relações enviadas pelas 
Repartições ou Serviços, a que se refere o art. 14,º da citada lei. 

A prova do pagamento referido nos n.º 2.º, 4.º e 5.º, faz-se: p pag: 

a) — Pela exibição perante a Comissão de freguesia, dos co: 
nhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbe- 
te ou processo individual do eleitor; 

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da Secção de 
Finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não hajr comunhão de 
bens e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 
menores a seu crrgo. 

Para constar se publica o 
cados em dois jornais deste concelho. 

Aveiro, 22 de Dezembro de 1961. 

Grande Padaria 
No centro do Porto, trespasso 

ou aceito sócio conhecedor capaz 
de assumir a gerência. 

Cozedura 677 sacos diários. 
No caso de trespasse facilito 

parte do pagamento. 
Motivo outros negócios; 
Informa esta redacção, (32) 

  

Bairro de 3 casas 
Aluga-se na Póvoa do Paço, 

com água e luz. 
Informa Mário Melo — Póvoa, 

  

Depósito 

  

  (. de Lãs para tricot 

(e das Malhas «Aéfe» 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  

ARMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Tel   

  

ef, 23575 PPC —— 

  

A festa da Celulose 

Conclusão da 1.º página 

companhia e ensaiados com bri- 
lhantismo por outro empregado, 
o sr. José da Silva. 

Com letra de Idalécio Cação, 
dançaram e cantaram «Dança dos 
Salineiros» e «Dança da Desio- 
lhada» e com letras populares a 
«Dança dos Moliceiros» e aDan- 
qa dos Pescadores». 

Da coreografia, diremos o mes- 
mo que dos coros do orieão: 
não se pude exigir mais, ao ve- 
rem-se minúsculos pares a rodo- 
piarem com. um à» vontade que 

pdaria-inveja a muitos «ranchos» 
“de gente crescida, Parabéns, Jo- 
sé da Silva. E em «Fim de Fes. 
ta», com letras dos Eng.º Alves 
Valente e Pedro Ferreira, a «Dan- 

Iça da Celulose», uma crítica ale- 
lgre aos diferentes serviços das 
instalações fabris. 

Mereceu os mais rasgados elo- 
gios a exposição dos trabalhos 
apresentados 2 concurso, sendo 
de salientar alguns em fotografia, 
pintura, osculturs, trabalhos ma- 

    

de 1962, terão inicio em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de 

A prova das habilitações referidas no m.º 3.º, faz - se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou público - 
"forma respectiva, perante a Comissão a que se refere a alínea a), 
ou gela declaração respectiva nos mepss enviados pelas Reparti 
ções ou Setviç s mencionados no art, 14,º da citada lei. 

Não podem ser eleitores: 
1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 

políticos; 

2.º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e 
os nolôriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam 
interditos por sentença; 

3.º — Os ltulidos ou insolventes, enquanto não forem rea- 
bilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pema e ainda que 
gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna- 
dos em asilos de beneficência; 

6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.º — Os que prolessem ideias contrárias à existência de Por- 
tugal como Estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que notôriamente careçem de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer 
a sua inscrição no recenseamento, ao presidente da Comissão 
recenseadora, por intermédio das Comissões de freguesia, 
da sua residência e deverão mencionar, além do nome, o dia 
do nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações lite- 
rárias, naturalidade e morada, com a indicoção dos requisi 
tos legais, que lhes conferem a capacidade de eleitor. 

Todo o processo eleitoral, incluindo os recursos inter- 
postos nos tribunais administrativos e os reconhecimentos 
notariais, é isento de imposto de selo ou quaisquer taxas, 
salvo a taxa cobrada pelas certidões do recenseamento, nos 
termos do disposto no art.º 24.º da mencionada lei n.º 2.015. 

O recenseamento dos cidadãos com responsabilidade de 
CHEFES DE FAMÍLIA, para a eleição das Juntas de Fre 

O é presentemente regulado pelo Código Administrativo 
vigente. |   

presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do costume e publi- | 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira. 

nuais, arte aplicada e caricatura, NRSNENNNNa ERNANI 

salão nobre do Cine-Teatro Ave- 
nida, de Aveiro, onde se realizou 
a Festa, estiveram a cargo do 
empregado sr. Odemiro Soares, 
que deixou bem vincada a sua 
personalidade de artista plástico. 

Resta-nos uma referência espe- 
cial ao Presépio, da autoria do 
empregado sr. José Morais, e aos 
cenários dos outros empregados 
srs. Manuel da Cunhs Pisco e 
Alberto Macedo, que construiram 
obra prima. - 

Enfim, foi uma festa, oferta da 
Companhis,em que o seu Pessoal, 
num espírito de íntima coiabora- 
ção, teve papel preponderante, 

De ano para ano, vai-se no: 
tando um desenvolvimento nas 

| actividades culturais, da iniciativa 
do pessoal, e que têm merecido 
da parte da Administração desta 
importante empresa o melhor 
acolhimento e tudo o apoio que 

| lhe tem sido solicitado, 
* Oxalá estas actividades Irutifi- 
quem, pois não faltam boas von- 

ptades e entusiasmo. 
Assim, nos próximos anos, es- 

  

As decorações do átrio e do: ml 
Í — 

Ê 
| Agradecimento 
| Alfredo Pereira Duarte 

| Asua família, receando não 
ter agradecido directamente a to- 

[das as pessoas que se interessa: 
ram pela sua doença, que apre- 
sentaram condolências e se digna 
ram ensorporar no funeral, vem 
faze-lo por esta forma, e de um 
modo geral, patenteando o seu 
maior reconhecimento. | 

Quintà, 20 de Dezembro de 1961 

Pç 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de! 

|quaiquer modelo nesta redacção 
| PR A PEA sa rr 

  

    

jtamos certos de que mais e me. 
tor poderá ser apresentado. 
* Agradecemos o amável convite 
que nos loi dirigido para assistir/ || 
e esta Festa de Natsl.  
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Gentro Comercial Gabiense 
A todos os seus estimados clientes, deseja um Natal, 

Feliz e um Ano Novo repleto de prosperidades. | 

BOLO REL ESPECIAL 
(Remessas diárias até ao dia de Reis) 

Completo sortido de cartas, postais e cartões de Boas Festas 

Grande sortido de Brinquedos — Doce fino — Passas 
de uva e ameixa — Broas de Natal — Vinhos finos e Espu- 

Desportos E 
FUTEBOL 

' Campeonato Nacional 
da I Divisão 

10.º Jornada (17-12- 961) 

RESULTADOS GERAIS: 

  

De Taboeira 
| Falecimentos. — No dia 13 tale- 
iceu neste lugar o sr, David Ro- 

Hoje, dia 23, o sr. Dr. Fran: drigues Migueis, solteiro, de 77 
icisco José Rendeiro de Arsújo e 'anos, que bá 3 se encontrava pa- 
|sá, médico em Caciv,; » sr,* Ce- relítico e vivia com seus sobri 
leste Susres Carrelo, 26 anos, uhos sr. Anóuio Rodrigues Mi. 
esposa do sr. Jcão Barbosa Ro- gueis, panificidor em Vila Nova 
drigues Sosres, empregado nalde Gria e sua esposa sr,* Aurora 

Canteira Elegante 

Fazem anos: 

V.Guimarães,3 = Académica, O Celulose, que são filha e genro Simõ:s Mria. 

Telefone 91241 

Este estabelecimento e 

mantes — Vinhos em estojos próprios para ofertas. 

Fazendas — Malhas — Miudezas, etc. 
a preços excepcionais 

Durante a campanha do Natal, grandes descontos nos 
Fogões a gás, Esquentadores e uma garrafa de Gás Mobil 
grátis, para cada contrato firmado até ao A-o Novo. 

Aproveite esta oportunidade no 

Centro Comercial Caciense 
CACIA 

sta aberto âmanhã (Do- 
mingo) e encerrado segunda-feira (Dia de Natal) 

  

  

Todos os esgueirenses devem 
maodar as suas ofertas, para que 
o cortejo seja aumeroso e O seu 
produto compensador, 
Mas que acesso? — Existe nesta 

localidade mais um Bairro, que 
fica situado nos Areais do Norte, 
mas francamente não podemos 
compreender como houve alguem 
que se aventurou a fazer ali mo 
radias, pois que as comunicações 
são do pior que se pode imaginar. 

Fomos lá um dia e juramos 
para nunca mais, tal é o estado 
dos caminhos que lhe dão acesso, 
Bem haja o policiamento. — 

|Depoia que esta freguesia da 
“cidade é policiada diáriamente, 
'nunca mais aqui se tornaram a 
registar desordens, o que Dos 
aprãe registar, 

Sempre há respeito e conside- 
ração pela nutoridade 

Basquetebol. — O grupo de 
Basquetebol do Club do Povo 
de Esgueira Jogou aqui no do: 
roingo, com o Atlético de Cucu- 
jãos, a quem ganhou por 43-32. 
—H Je, sábado, desloca-se a 

S. João da Madeira, onde vai 
jogar com o Sanjoanense. 

O giupo esgueirense deve clas- 
sificar-se para o Campeonato 
Nacional da 2.º Divisão. 

Visita. — A fim de passar o 
Natal com sua família, encontra- 
-se aqui o er. Tenente Américo 
da Silva Ramalho, que ae sncon- 
tra a prestar serviço no Mivisté- 
rio do Exéreito, em Lisboa. 

Doente. — Tom-se agravado 
os padecimentos da mãe da ar.* 
D. Júia Picado avranches e 
sogra do nosso amigo ar, Ernesto 

4 i ESSE De Esgueira | 
Cortejo de Oferendas. — Em: st 

benefício das obras da ld 
greja paroquial, val realizar-se 1 

|»qui um cortejo de oferendas no) Agradecimento 
tia de Ano Novo. | Juliana Sá 

Os seus sobrinhos e mais fa- 
mélia, vêm por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que se di- 
gnaram acompanhá-la à última 
morada e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e ami- 
zade. 

Cabeço, 17 de Dezembro de 1961 

CEEE EE 

NUTIGIAS LUGAIS 
o TO SU do do Sp Vo SO “5 O o 

Assalto à nossa Redacção 

Na noite de sábado para do- 
mingo último, depois das 23,30 
horas, foi assaltada a casa de ti- 
pografia e redacção do nosso jor- 
nal, situada no iugar da Quintã 
do Loureiro, desta freguesia. 

Os gatunos, utilizando chave 
falsa, entraram e sairam pela por- 
ta da rua da Paz, remexeram as 
gavetas da secretária e levaram 
cerca de 370800 em dinheiro. Na 
mesma gaveta estava mais uma 
nota de 100800 metida nos papeis, 
que escapou sos assaltantes. 

O roubo foi participado à 
G. N. R. de Aveiro. 

* 

Colhido por nm automóvel 

Ontem, dia 22, pelo meio dia, 
quando atravessava a estrada pa- 
ra sua casa, lê-lo tão distraida- 
mente que foi colhido por um 
automóvel o comerciante de Ca- 
cia sr. Emílio de Pinho, que foi 
conduzido para a Casa de Saúde 
de Aveiro, onde se encontra em 
grave estado. 

* 

Castano Abranches, prevendo-se | 
a todo o momento um desenlnes. ' 

Anos, —-No dia 21 do corrente, No dia 14 de Janeiro próximo, 
completou duas primaveras a realiza-se em Cacia a tradicional; 
menina Maria da Conceição Oh» festu dos Reis Magos, com cor- 
veira da Silva, filha do er, José tejo de Pastorinhas, a favor da 
Oliveira da Silva, serralheiro na igreji paroquial. 

Pastorinhas   
     

Gaia | 

Celulose, e de sua seposa ar.* Ma-| 
ria Emília de Oliv=ira Neto, mo | Espectáenlo adiado 
radores na rua do Viso, | 

| —Eo 24, passa O seu aviversá-! Devido aos acontecimentos da | 

“rio a er * D. Margarida Pervira du India, que enlutam Portugal, foi, 
Costa Santos, esposa do er, José adiado para dat a designar opor-, 

Francisco dos Santoa, aposeutado | tunamente, o espectáculo que o! 
CP; Pessosi da Companhia Portu: 

* 

| da 
Wa —E em 25, completa 28 pi. Buesa de Celulose deveria ter 

maverns a usoina Maria da Goo. [Apresentado contem, nc Teatro 
ceição Martins Rueln. filha do ar. | Aveirense, a favor do Movimen: 
Gonçalo António Ruela e de sua to Nacional Feminino, 
esposa sr! Bentriz Marques Pos Este espectáculo era preenchi- 
reira, moradores no Viso. do com números executados pe- 

As nossas felicitações, —C. lo Orfeão Infantil da Celulose e 
por uma peça teatral relativa à 
quadra do Natal de Cristo, 

i 
  

  

Mataduços e Alumieira 
| Anos. - Nb dia 23 f:z'33 avi. c e ” 

versários a sr,* D. Marie da Mais Furgonete Goliath 
"Bilva, esposa do er, Manuel Mais, | de 1,000 k. de carga, caixa aberta, 
proifiendor em Sintra, Vende-se em estado novo. 

Os nossos priabónue. —C, Nesta redacção se informa. 

F. C. Porto 5 = Belenenses, O do sr. Caetano Sosres da Silva e 
Leixões, 5 = Salgueiros, O de sua esposa sr.' Rosa da Silva 
Beira-Mar, 1 = Covilhã, 1 ,Carrelo, proprietários, da Agra 
Atlético, 1 = Lusitano, O - |de Cacia; a menina Eugénia de 

Sporting, 4 = Olhanense, | Oliveira Marques Nogueira, com- 
Cut, 1 = Benfica, 3 pleta 26 primaveras, filha do sr, 

* João Maria Merques Nogueira, 
ide Taboeira e industrial de pada- 
(ria em Parreiras (Coimbra); e & 
menina Mariana dos Anjos Fer- 
reira de Sena, completa 13 pri- 
maveras, filha do sr. Arnaldo 
Augusto de Sena e de sua esposa 

(sr,* D, Isaura dos Anjos Ferreira 
ide Sena, ausentes na América. 

— Amanhã 24, o sr. Londrim 
Augusto da Silva Baptista, filho 
do nosso colaborador sr, Ernesto 

Jogos para âmanhã 

F.C. Porto = Atlético 
Académica = Beira-Mar 

Lusitano = Cut 
Covilhã = Sporting 

Benfica == V. Guimarães 
Belenenses = Salgueiros 
Olhanense = Leixões 

Jogos a efectuar nos campos, 
dos clubes indicados em primeiro 
lugar. Baptista, de Angejs e industrial de 

padaria no Monte da Capsrics; e 
CLASSIFICAÇÃO o menino Joaquim José Duarte 

J. V. E. D. Bolas P. Faria, 14 anos, filho do sr, José 
Sporting 10 73 0 23-8 17 Maria Gonçalves Faris e de sus 
F.C.Porto 10 6 3 1 16-5 15 esposa st.* D. Cecília Rosa Duarte 
Benfica 10 5 3 2 22-10 13 Faria, de Cecia e industriais de 
Atlético 10 6 1 3 20-11 13 padaria em Espinho. 

BelenenseslO 4 3 3 21-14 11 —No dia de Natsl, à sr." D, 
C.U.F. 10 5 1 4 15-13 11 Silvins Ribeiro dos Santos, 41 
Olhanense IO 3 3 4 19-15 O anos, filha do sr. Artur Ribeiro 
Lusitano 10 4 1 5 16-15 9 da Fonseca e de sua esposa sr.* 
AcadémicalO 4 O 6 10-19 8 D, Ana dos Santos Oliveira, que 
Covilhã 10 2 3 5 10-14 7 também tez 67 anos no dia 19, 
Beira-Mar 10 2 3 5 15-23 7 de Angeja e industriais de pada- 
Leixões 10 3 1 6 17-27 7 riaem Louza de Cima (Loures); 
QuimarâeslO 3 1 6 14-25 7 a sr! D. Maria Rodrigues da 
SalgueiroslO 2 2 6 8-25 6 Silva Maia, 53 anos, de Cacia, 

Sta 'viúva do saudoso Raúl Nunes da 
Do | Maia; O sr. Jusé Nunes PERO, 

de Esgueira e industrial de pada- 
De Sarrazola ria em Aveiro; o sr, Casimiro 

Anos. —No dia 27 cowpleta 3 Gonçalves Nunes da Silva, de 
anos o menino José Dias de Aze-| Cacia e industrial de padaria no 

vedo, filho da er.* Mnria Rodri. Porto; e a sr* D, Natália Pires, 
gues Dias, moradora no Cabeço, 39 anos, esposa do sr. Joaquim 
e de seu matido ar. Cristiano | Maria Rodrigues da Cunha, co- 
Sonres de Azevedo, panificador |merciantes em Cacia, | 
sm Lisboa; — Em 26, a menina Maria Mar: 
—E em 29 faz 34 anos o ar. | ques Migueis, colhe 25 primave- 

Angelo Panão, empregado na Ce- | fas, filha do se. Manuel Rodrigues 

lulose e morador neste lugar, ao Janio É pe ato Eipona 
; DSO. sr.* D, Laurentina Marques de 

o Bastos, de Taboeira e industriais 
de padaria em Vale de Figueira. 
—Em 27, a sr.* D. Sylvie do 

Nascimento Paiva Baptista da Sil 
va, 76 anos, residente em Viseu, 
viúva do saudoso caciense Capi- 
tão Celestino Baptista da Silva; e 
o sr. José Antónto dos Santos (o 
Gaudêncio), 82 anos, de Cocis. 
—Em 28, o sr. Henrique Ra- 

mos, proprietário da Fotografia 
Central, de Aveiro. 
—E em 29, a menina Maria 

| Manuela da Silva Pinho, comple- 
ta 15 primaveras, filha do sr. Fio- 
rindo Dias de Pinho e de sua 
esposa sr," Maria Altins da Silva 
Pinho, de Angeja e residentes em 
Algés; a sr.* D, Maria Simões 
Teixeira, 47 anos, esposa do sr. 
José Nogueira Simões, da Quintã 
e residentes em Tomar; e asr.* 
Filomena de Jesus Sequeira San: 
tos, 36 anos, companheira do sr. 

    
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos, —No dia 24 completa 18 

primaverss à meniva Alegria dos 
Avjos Nunes dos Santos, filha do 
ar. António Maria Dias dos San 
tos, panificador em Aveiro, e de 
sua esposa er.* Prazeres Nunes 
dos Santos, do Paço. 

Os nossos parabéns. — C. 

EE 
Grande sortido 

de 
Tecidos finos 

lisos e estampados 

  
    Acácio Menuel dos Santos, resi- 

LANIFÍCIOS dentes na Covilha. 
para Homem e Senhora 

Fr . 

Mohai R ló Vendem-se enstes | NBIODIOS “oras 
Sempre novidades em Fazem-se consertos 
Malhas e Tecidos 

Raúl Pereira Rufino 
LUVAS — MEIAS Junto ao Largo do Cruzeiro 
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| GRAVATAS ESQUEIRA — AVEIRO 

| ei ai E iria 
| | | Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
E to qto ; PARTEIRA 

Veste Pais Preço! pela Escola Médica 

e Filhos E ENFERMEIRA 
revenda   pela Escola Dr. Ravera 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte cum a encorporação 
das irmandades locais e um sas 
cerdole, que encomendou o corpo. 

Forsm lhe oferecidas 10 coroas 
e conduziu a chave da urna o seu 
sobrinho sr. António Maria Ros 
drigues Migueis, 
—Também faleceram os me- 

binos Jo é Maria Ferreira-Gomes, 
de € meses, filho da sr.” Rosa 
Gomes Ferreira; e uma: filha do 
sr. Sebastião Nunes dos Santos € 
de sua esposa sr.* Maria Simões 
Marques. 

Tratou dos funerais a Agência 
Capela. de Esgueira. : 

A's famílias doridas, enviamos 
sentidos pêsames, : 

Anos.- No dia 26 completa 14 
primaveras a menina Maria. Agos- 
tinha Alíaro dos Santos, filha do 
sr. Carmindo Marques dos Santos, 
panificador em Alhandra, que tam- 
bém passou o seu aniversário no 
dia 17, e de sua esposa sr,* D, 
Clarisse Alfaro dos Santos, resi- 
dentes naquela vila, 

— Em 27, completa 3 primave- 
ras a menina Maria Clara Alves 
Dias da Silva, filha do sr. José 
Pereira Alves da Silva, que tam- 
bém f.z 28 anos no dia 2 de Ja» 
neiro próximo. e de sua esposa 
sr.* Idalina Dias da Silva, 

— E em 29, faz 45 anos o sr. José 
Maria Simões dos Aidos, panifica- 
dor em Coimbrões (V. N, Gaia). 

As nossas felicitações. - C. 
  

De Angeja 
Anos. — No dia 24 completa 

12 primaveras a meviua Maria 
Eduarda Valente Pinho, filha do 
er. Áltioo Nunes de Pinho, ems 
pregrdo Do Parque Material de 
Estradas de Aveiro, e de sua es. 
posa sr. Marin Avgustu Vulente 
Mutos, moradores no Cabeço, 

— Em 25 faz 16 anos o er. 
Eduardo Rodrigues de Almeida, 
estudante do 5.º ano das Escolas 
Técvicna, filho do er. José Maia 
Rodrigues de Almeida e de sua 
esposa er.* D. Hortencia dos Pra- 
zeres, industrias de padaria em 
Lisbon, 

— Em 28 [nz 21 avos o er. 
[Henrique Rodrigues Pena e sua 
lirmã er* Luiva de Jesus Rodri- 
gues Pena, faz 33 anos também 
nesse dia, esposa do er, Armindo 
Tavares da Silva, panificador em 
Lisboa, filhos e genro do sr, Joa- 
quim Rodrigues da Pena, mora 
dor nesta freguesia, que foi passar 
umas semanas a Castelo de Vide, 

ieua terra pat |, 

| —E em 29 faz novos à et.* D, 
[Maria Pereira da Silva Pires, eu. 
posa do er. José Pires, nossos 
conteriâneos e comerciantes em 
Benguela (Angola). 

as nossas Felicitações, — O. 

    
  

  

De Vilarinho 
Anos,— No dia 17 do corrente 

fez 78 anos o ar, Autóuio Gonçal- 
ves de Souse, proprietário, deste 
lugar. 

— Em 18 completou 10 anos o 
menino Antóuio agostinho da 
Silva Turres, filho do ar. António 
da Eilva Torres Júnior e de sua 
esposa sr.* D Celeste Torres, In. 
dustriais de padaria vo Porto, 
—E em 22, passou o 46.º ani« 

versário do st. Manuel da 8” à 
Torrea Júnior, industrial de ,a- 
daria no Porto. 4 

Os nossos parabéns. —C, 

  

  (Atende a toda a bora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132 -1 Lt 
Telef. 38164 — LISBOA 

Rua Agostinho Pinheiro, It JA. | 
Telefone 23575 PPC | 

— AVEIRO — Ê     
  

Manuel Valente Pereira 
Castrador diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária 

de Lisboa 

Bunheiro — Murtosa
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Çê Y Confie os seus capitais a “Capital e reservas: setenta e cinco milhões de escudos     Rex 

ss PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 

  

» Fel pts o Sbt : 
' pre jo pra é sro pm o * Telefone, 20133 P.P.C.A. 

f er . & LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 
é Telefone, 366056 P.P.C. 

E DE o & AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ — PENICHE 
" * VIHA DA FEIRA — FÁTIMA — ELVAS 

Todo acre o B A N Q U E I E o s Á do SANA RPA DENTE NO BRASIL E a 

à o dd ” : É Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L. 
: a pai i RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

estão seguros e rendem sempre mais d TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

= a 

OO 

co reermenêwia” | (ADD A, 49. Abrantes, Filhos, L. 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

  

  

CONSTRUTORES DE FOMAS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
PST EPE PE EA EI DE PT VV a Pe as a e mr 

    

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 4 G 
Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas LHO e TELEO. CASA ABRANTES 

Levantamentos topográficos — Minas ascge 
UMA DRBANSAÇÃO AD SERVIÇO DA NESSA INDÓSIRA ST BORRALHA *- ÁGUEDA 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO O UIT TER 
  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
FHERFEHTOI BEM SERVIR, tendo àltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

sã * consirução de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Preteti-la é tera corteza de sor 
Para as doenças do pelo Telefa. — Escritório: 59130 bem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- 

Residência: 59325 e 59967 
  dos práticos como económicos,   Preços sem confronto       

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica Bicicletas ó 

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de cu: DE a : 

  

ja asseu. À comichão desaparece como por encan- RALEIGH. — 1.770800 
irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- AQE in] 1 EIA 954800 

viado. Os alívios começaram, Medicamento por exce- António Pal BLA IN Cantos o 5 
Qmasia para todos os casos de eczema humido ou 7 p b 

j4e9, erostas, copinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telei, 22683 eçam labelas 

  

  

  

4! venda em tódas ar farmácias ESQUEIRA — AVEIRO À ) “ Armando Crespo & [y 
“ e Pl:ente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La. Agente dos motores a gasoil “PETTER"” ÃO pb ga ie 

dd a (70) Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

GAISA MENDES Bombas — Moagens Empresa Industrial de Tintas, Lº 

  

  

  

      
  

  

  

    
  

    

de:— Alvaro Soares Mendes pr ig e Peora e as pon iração E critório e Fábrica R. da Cascalhaira, 33 — LISBOA 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 odas as reparações o aa 

ARE Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
- MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS Alicia de di RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

ZSPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Ê n Ê | ã p | q Ê n $ Beta fábrica produz se melhores e Ro mais baratas tintas de 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica AGUABIa AR VIAOAAS. PR Petri so golos E 

Dasa de mobílias completas e avulso == Materigis de Telef. 22940 Costa & Irmão, LL.” 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. Pe Po E Dino a K PR 

Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros. ua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — A Agência Funerária C 
arvalhal 

Pregos e diversos artigos de ferragens Bilhetes marítimos pará todas as Companhias (A mais antiga da Região) 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

u Bilhetes de Avião (a prestações) E us 
Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas — Excursões nes ua Rania Rae legiao 

Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
de AMÉRICO DIAS CAPELA mem Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo ameno une a aU Nor quer parte do País, 

J F: ” & - erra, coroas e outros artigos 
eg banal Sa pa ta ria Go nfia nça no Fainairaa, a Preços sem competição, 

ei aaa = Rua Vasco da Gama — CACIA — Telet, 91127 carrega-se de aute-fúnebre para todos os serviços, 

ses mais cemilérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora,   

      

  
  

  

  

  

  

luxuosos |” do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, . 1a TAÇAS DESPORTIVAS | 

rr e cia Secção de camisaria e chapelaria Hj GIO JOIAS — OURO 
ema mem marcar eram Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS 

mma Vicente de Almeida E Eça, 35 gs ' Móveis e louças Telei. 22110 —— Oficina —— 

Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 34 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte Rua Conselhei Ê 
AVEIRO —Feletone permanente 22304 ESGUEIRA aluéiínio b bato, EIS, em grado daciedado, PRC oro bag Magalhesoo AVEIA 

"CONSTRUTORA" NOTA NON A 
  

“i— ANTÓNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA « Tel. 91152 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e sepi- de 

rantes prementes, em lusalite e flbrocimento, com adaptação Ando Err la Costi Rafil Simões Nogueira da Silva 

  

  
  

  

de eilladr»s de vidro e em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE 
águas ds poços, ilguidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacia 

Especialidad inhi s 
Encarrega-se de-son montagem em qualquer ponto do, País reletones; Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparadas À ai agents sea q 

Reparaçõee :;==:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, A 
Apartado 58 = Telef, 23529 -— VEEDEMILEO «= AVEIRO | ço Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destibo.  
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